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Introdução

Desde 2019 o mundo enfrenta uma pandemia do novo

coronavírus. Mesmo assim, ainda é controversa a

associação do Covid-19 e vacinação com linfoma de

Hodgkin. Uma reação possível à vacinação é a

linfadenopatia hipermetabólica associada à vacina, a

qual cursa com linfadenomegalia próxima ao local de

administração, que pode ser confundida com recidiva de

linfomas. Do mesmo modo, alguns pacientes

apresentaram remissão de linfoma de Hodgkin após

infecção por Covid-19, algo com casuística ainda não

esclarecida.

Casuística e Métodos

Por meio de uma revisão de bibliografia, analisar a

relação e efeitos da infecção por Covid-19 e da

vacinação em paciente com linfoma de Hodgkin.

Desenvolveu-se uma revisão integrativa e retrospectiva

no Pubmed, utilizando os seguintes descritores:

“"Hodgkin Disease"[Mesh] AND "COVID-19"[Mesh]”.

Foram encontrados 21 estudos, dos quais foram

selecionados quatro de maior relevância ao tema para

posterior análise.

Resultados

Em uma mulher de 33 anos na Espanha com remissão

de linfoma de Hodgkin, observou-se aumento dos

linfonodos cervicais e abdominais, além do aumento da

captação de fluorodesoxiglicose em tomografia realizada

3 dias após sua primeira dose da vacina Covid-19

Oxford-Astrazeneca. Num primeiro momento, cogitou-se

o retorno do linfoma, porém, após 8 semanas e nova

tomografia, os linfonodos estavam conforme

normalidade. Tal caso foi uma apresentação de

linfadenopatia hipermetabólica associada à vacina, que

possui incidência de 34,9% após vacinação em

pacientes com malignidades hematológicas. Essa

linfadenopatia tende a aparecer em 24 horas a

semanas, próxima ao local da aplicação da vacina,

afetando linfonodos axilares, supraclaviculares e

cervicais ipsilaterais.

Resultados

Em outro estudo, um homem de 43 anos do Japão

com linfoma de Hodgkin apresentou infecção

prolongada por Covid-19, mesmo após o fim dos

sintomas. Por fim, em dois estudos, um com um

homem de 61 anos na Inglaterra e outro com uma

mulher de 58 da Polônia, os pacientes apresentaram

remissão do linfoma de Hodgkin após a infecção por

Covid-19. Os motivos para esses desfechos ainda não

são claros, porém acredita-se que a infecção possa

acarretar uma resposta antitumoral por ativação do

sistema imune através de células natural killers e

produção de citocinas pró-inflamatórias, além de

reatividade cruzada de células T com antígenos

tumorais.

Referências 

CHALLENOR, Sarah; TUCKER, David. SARS‐CoV‐2‐induced remission of Hodgkin lymphoma. British Journal Of Haematology, [S.L.], v. 192, n. 3, p. 415-

415, 2 jan. 2021. Wiley. http://dx.doi.org/10.1111/bjh.17116.

FUJII, Hiroyuki; TSUJI, Taisuke; SUGITANI, Mio; MATSUMOTO, Yosuke; YUBA, Tatsuya; TANAKA, Shunya; SUGA, Yoshifumi; MATSUYAMA, Aosa;

GODA, Shiho; OMURA, Ayaka. Prolonged persistence of SARS-CoV-2 infection during A+AVD therapy for classical Hodgkin's lymphoma: a case

report. Current Problems In Cancer, [S.L.], v. 45, n. 6, p. 100739, dez. 2021. Elsevier BV. http://dx.doi.org/10.1016/j.currproblcancer.2021.100739.

KURLAPSKI, Michał; ROMANOWICZ, Grzegorz; TASZNER, Michał; ZAUCHA, Jan M.. SARS-CoV-2-induced remission of advanced classical Hodgkin

lymphoma. Polish Archives Of Internal Medicine, [S.L.], 25 maio 2022. "Medycyna Praktyczna" Spolka Jawna. http://dx.doi.org/10.20452/pamw.16266.

LANDETE, Elena; GÓMEZ-FERNÁNDEZ, Isabel; GONZÁLEZ-GASCÓN-Y-MARÍN, Isabel; DURÁN-BARQUERO, Carmen; CHURRUCA, Juan; INFANTE,

María-Stefania; MUÑOZ-NOVAS, Carolina; FONCILLAS, María-Ángeles; MARÍN, Karen; RAMOS-DE-ASCANIO, Victoria. Hypermetabolic abdominal and

cervical lymph nodes mimicking Hodgkin lymphoma relapse on FDG PET/CT after adenovirus-vectored COVID-19 vaccine. Human Vaccines &

Immunotherapeutics, [S.L.], v. 17, n. 12, p. 5129-5132, 2 dez. 2021. Informa UK Limited. http://dx.doi.org/10.1080/21645515.2021.2008215.

Contato

Arthur Duarte Fernandes: arthurdf.rs@gmail.com

Repercussões do Covid-19 em pacientes com 

linfoma de Hodgkin

Conclusões

Visando evitar falsos-positivos de recidiva de linfoma

de Hodgkin decorrentes da vacinação, recomenda-se

sua administração no braço contralateral ao câncer

unilateral. Da mesma forma, a tomografia após

remissão de linfoma de Hodgkin deve ser feita apenas

se houver suspeita clínica de recidiva. Com o intuito de

predizer a infecção prolongada de Covid-19 em

pacientes com malignidades hematológicas, convém

dar maior ênfase ao exame de PCR após resolução

dos sintomas. Ainda, poucos casos de remissão de

linfoma de Hodgkin pós infecção por Covid-19 foram

descritos, sendo necessários mais estudos para

clarificar se há relação significativa entre as duas

doenças.
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